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Meu caro chico


Esteve hoje conosco a Inês e tratou da matéria do telefonema de Maria. Voltar ou não voltar? Não é fácil responder. Ser boateiro é ruim, até para o próprio disseminador de boatos. A situação nacional é, entretanto, inquietante. O Governo, atrozmente fraco e dividido, sai para a porta que lhe resta – a violência. Os rumores crescentes são de intervenção em São Paulo; Minas mal; Pernambuco em pé de guerra. Não há, entretanto, disposição de luta aberta por parte de ninguém. O Governo teme os militares “brigadeiristas” que continuam a falar – e a articular-se – no sentido de “manter o espírito de 29 de outubro”, isto é, conservar o poder de fato com a indumentária jurídica dos poderes constituídos em base democrática. Os dois partidos maiores lutam entre si, temerosos sempre do Getúlio e do Prestes. Estes dois evaporaram-se, trazendo à [ilegível] trumaniana, quero dizer, dutriana, um elemento a mais de perplexidade: o seu fortalecimento só se daria se fosse possível reunir os milicos anti-prestistas e anti-getulistas (talvez a maior parcela das Forças Armadas, pois reúne os velhos integralistas, os velhos generanófilos, os antigos reacionários de todos os matizes). Não atingindo os dois, adeus fortalecimento de Dutra.

A política externa cada vez mais difícil e sem rumo. O velho Fernandes vetando abertamente o O. Aranha afasta-se um pouco do grupo americano dos negócios, agora comandado abertamente pelo Correia e Castro, associado dos Larragoiti, por sua vez associados recentes do Oswaldo.


A lei de segurança (projeto do Governo) dividiu e enfraqueceu pessedistas e udenistas. Alguns destes estão, entretanto, amedrontados. Tudo indica que os mandatos erão mesmo cassados. A Justiça Eleitoral sai-nos uma orgia de político-partidária. A imprensa “sadia” continua sua campanha anti-prestes. A história toda, entretanto, gira em torno das dificuldades com os Estados Unidos. Os grupos de negócios do Departamento de Estado só pretendem apoiar o Dutra se este lhes der, de mão beijada, a exploração do Petróleo (3.000.000 de km², seu Chico!) para a Standard Oil e ferro para a United States Steel. Negócio é negócio. A coisa é bem difícil: tanta linha se cruza que a gente pensa na projeção geométrica de um presunto com foco ao alto. Os milicos, em parte, querem dar tudo aos homens de negócio dos U.S.A. em troca de uma promessa de apoio para a guerra com a Argentina, que é agora obsessão. A história é de uma estupidez clamorosa. Mas é perigosa porque vai de generais que gostam de operar com fornecimentos e tenentes que arriscam o pelo por promoções e condecorações. Clima de malucos, seu Chico.

Com esta lenga-lenga inteira o que resta é pouco: afundamo-nos lentamente.


Mas, francamente, penso que tudo irá devagar. Só chegaremos à ditadura em 1948, quando a crise econômica chegar ao auge. Pelo que me parece você tem tempo de vir ao Rio e, feito o Brodosquiano Natal, voltar à Argentina e ir ao Chile e mesmo à Colômbia. Estou convencido que a hora “golpista” é lá para 1948, segundo semestre, quando não houver mais possibilidade de barganhas pacíficas. Depois a Europa está atrapalhando tanto os U.S.A. que eles se esquecem um pouco de nos atrapalhar. Por enquanto só querem tornar-nos alguns “guardados” – petróleo, ferro de Itabira, aço de Volta Redonda e mercados de tudo. Ainda está bom. Vai piorar mais tarde. Aí, então, o diabo que nos poupe porque Deus, algum Deus, mesmo o da estupidez, não nos poupará. Abraço para você, lembranças para Maria e queira bem ao seu velho e certo
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